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Introdução: A Anemia Hemolítica Autoimune (AHAI – do inglês Autoimmune Hemolytic
Anemia)  é  uma  doença  heterogênea  caracterizada  pela  destruição  de  eritrócitos
consequente à produção de autoanticorpos, podendo resultar também em ativação do
complemento.  A  doença  pode  ser  classificada  de  acordo  com  a  temperatura  de
reatividade dos anticorpos (nos tipos quente, fria e mista). Outra forma de classificação
da AHAI é baseada em sua etiologia, podendo ser primária ou secundária. O diagnóstico
da AHAI baseia-se na análise em conjunto da história clínica e dos resultados de exames
laboratoriais. Diante da suspeita de AHAI inicia-se a investigação diagnóstica que envolve
procedimentos para diferenciar a anemia em imune ou não imune, identificar o tipo de
anticorpo  envolvido  e  diferenciar  a  anemia  hemolítica  em  primária  ou  secundária.
Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a anemia hemolítica autoimune, de
forma a elucidar seus aspectos clínicos e laboratoriais. Materiais e Métodos: Trata-se
de uma revisão de literatura realizada através de artigos científicos. O material encontra-
se nas bases de dados, como LILACS, SCIELO, Medline/Pubmed e Revistas de saúde.
Resultados:  O diagnóstico da AHAI baseia-se na identificação sorológica da presença de
autoanticorpos e na evidência clínica e/ou laboratorial da hemólise,  tais como o Coombs
direto e indireto tendo outras técnicas atuais, como a citometria de fluxo. Conclusão:
Neste estudo destacam-se os aspectos clínicos, laboratoriais e patológicos da anemia
hemolítica autoimune, permitindo concluir suas principais características e metodologias
diagnósticas.  Através  deste  artigo,  percebe-se  a  necessidade  de  novas  pesquisas
relacionadas  ao  tema,  para  conhecimento  dos  seus  achados  clínicos  -  laboratoriais,
facilitando posteriormente seu diagnóstico e, consequentemente o tratamento, para que
venha ser iniciado o mais breve possível, resultando em uma melhor qualidade de vida ao
paciente.
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